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Resumo 
Os pressupostos da teoria do capital humano estabelecem que as pessoas se educam e que o 
principal efeito da educação é a mudança que ela provoca nas habilidades e conhecimentos de 
quem estuda. A conseqüência prevista é uma melhora no nível de renda, na qualidade de vida 
e nas oportunidades profissionais e sociais. Com base nesse arcabouço teórico, o propósito 
desta pesquisa foi identificar e analisar as avaliações e percepções dos doutores em Ciências 
Contábeis, titulados pela FEA/USP, sobre as influências do doutorado nos seus 
desenvolvimentos e nas suas responsabilidades sociais. Os achados da pesquisa confirmaram 
as expectativas, explicações e previsões da teoria. Na percepção dos egressos, os 19 fatores 
possíveis de serem alterados que lhes foram apresentados, foram substancialmente 
influenciados com a titulação. Os resultados evidenciam que o doutorado em Ciências 
Contábeis tem encontrado sua principal clientela entre homens casados que desenvolvem suas 
atividades junto ao mercado. Titulam-se, em média, aos 42 anos e, ao ingressarem, buscavam 
seguir ou aprimorar a carreira de pesquisador, além da obtenção de melhor nível de renda. E, 
nesse último ponto, alcançaram pleno êxito. Os efeitos da titulação sobre os rendimentos são 
bastante acentuados.  
 

1. Introdução 
O ensino superior brasileiro tem uma história curta, até mesmo quando comparada aos 

padrões latino-americanos. As primeiras escolas superiores, no Rio de Janeiro e na Bahia, só 
foram instaladas por D. João VI com a vinda da Família Real para o Brasil. Apesar do atraso, 
Menezes-Filho (2001, p. 2-23) relata que os retornos econômicos, em termos salariais no 
Brasil, estão entre os mais altos do mundo, o que é atribuído ao próprio processo de expansão 
educacional, que privilegia a poucos, e a aspectos socioculturais. Os indivíduos com 15 a 16 
anos de estudo, que representam o superior completo, têm um rendimento salarial médio 
quase doze vezes maior do que aqueles sem escolaridade. Quando o indivíduo tem o mestrado 
a diferença sobe para dezesseis vezes. 

No entanto, conforme Cave e Weale (1996, p. 238), o benefício financeiro trazido pelo 
ensino superior, apesar de importante, não é o único, há vários outros. Os autores relatam que, 
numa comparação internacional realizada pela Organisation for Economic Co-operation and 
Development (OECD) em 1989, foram encontradas evidências de que o desemprego para 
graduados é mais baixo do que para outros tipos de trabalhadores sem a graduação. No Reino 
Unido, em 1987, a propensão ao desemprego para uma pessoa que houvesse abandonado a 
escola era quatro vezes maior do que para um graduado. 

Apesar das comprovações empíricas existentes quanto aos retornos econômicos, ou 
não-econômicos, advindos da educação, a área de Ciências Contábeis conta, em 2007, com 16 
programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, apesar dos 971 cursos de graduação em Ciências 
Contábeis, a grande maioria deles em cursos noturnos e em mãos de escolas particulares e 
cursos de Pós-Graduação Lato Sensu intuitivamente em números crescentes, visto que a 
Capes não possui cadastro completo dos cursos reconhecidos nesse nível. O Curso de 
Doutorado em Ciências Contábeis da USP é o único no país. Iniciou-se em 1978 e titulou, até 
31 de dezembro de 2005, 159 doutores. Se todos os doutores titulados até 2003 (em número 
de 135) estivessem alocados nos Cursos de Graduação em Ciências Contábeis existentes na 
mesma data (701 cursos), ter-se-ia uma taxa de 0,19 doutores por curso. Tomados o número 
de alunos matriculados nos cursos de graduação em 2004 (127.468) e os 142 doutores 
titulados até então, obtêm-se um índice de 0,001 doutores por aluno, ou 897 alunos por 
doutor, isso se estivessem todos na ativa e na área acadêmica. Apenas para fins de 
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comparação, conforme Hasselbacki (2007), nos EUA são 91 os programas de doutorado em 
Contabilidade, ativos, em escolas acreditadas pela Association to Advance Collegiate Schools 
of Business (AACSB). 

Assim, torna-se imperioso buscar uma explicação para a situação apresentada: um 
curso de graduação que figura entre aqueles que detêm os maiores números de matriculados 
no país, contar com a área de pós-graduação stricto sensu tão pouco representativa. 
Principalmente, em termos de mestres e doutores. Nesse contexto, pesquisar as alterações 
ocorridas na vida dos doutores em Ciências Contábeis titulados pela FEA/USP torna-se de 
suma importância e direciona o objetivo deste estudo: identificar e analisar as avaliações e 
percepções dos doutores em Ciências Contábeis titulados pela FEA/USP sobre as influências 
do doutorado nos seus desenvolvimentos e responsabilidades sociais. 

Os resultados deste estudo poderão servir de fonte de consulta para futuros aspirantes 
ao título e para instituições de fomento à pesquisa na sua alocação de recursos, principalmente 
nesse momento em que se cogita a implantação de outros programas de doutoramento em 
Contabilidade no país, após 30 anos de hegemonia do doutorado da USP. No âmbito da 
universidade, conhecer o desempenho profissional dos egressos do doutorado da FEA/USP 
permitirá ao Departamento de Contabilidade e Atuária uma compreensão do seu próprio papel 
e as contribuições do programa para os indivíduos e a sociedade.  

 
2. Plataforma teórica 

A Teoria do Capital Humano 
Adam Smith já sabia da influência que a escolaridade exercia sobre o mercado de 

trabalho quando afirmava que a diferença entre um filósofo e um carregador de malas parecia 
surgir não tanto da natureza, mas de hábitos, costumes e educação. Foi ele o introdutor da 
noção do ser humano como capital no seu clássico “Riqueza das nações” – Wealth of nations 
(1776) e, também, quem formulou as bases do que mais tarde se tornaria a ciência do capital 
humano. Outros, como Alfred Marshall e Irving Fisher, mantiveram a idéia viva (WALSH, 
1935; SCHULTZ, 1961; SCHULLER; FIELD, 1998; FITZSIMONS, 1999; BAPTISTE, 
2001; STUART et al., 2004; IOSCHPE, 2004; STAMATAKIS; PETRAKIS, 2005). 

O termo capital humano refere-se ao conjunto de capacidades produtivas dos seres 
humanos formadas pelos conhecimentos, atitudes e habilidades e que geram resultados em 
uma economia (BECKER, 1962; BLAUG, 1975; BAPTISTE, 2001). A característica 
preponderante do capital humano é que ele parte do homem. Configura-se como capital 
porque é uma fonte de satisfações futuras, ou de futuros rendimentos, ou ambas as coisas.  

Em 1960, Schultz, em um artigo seminal publicado no The Journal of Political 
Economy (1960, p.571-583), propõe tratar a educação como uma forma de investimento no 
homem, visto que ela se torna parte da pessoa que a recebe. Portanto, é uma forma de capital 
humano. Sua proposta baseou-se na hipótese de que alguns aumentos importantes no 
rendimento nacional americano seriam conseqüência das adições dessa forma de capital. 

Entretanto, só na década de 1960 se começou a atribuir valor ao fator humano pela sua 
capacidade de gerar serviços com o surgimento da Teoria do Capital Humano (TCH) pelas 
mãos de Theodore W. Schultz, Gary S. Becker, ganhadores do prêmio Nobel de Economia em 
1979 e 1992, respectivamente, e Jacob Mincer. 

A chave da teoria do capital humano é o conceito de que a aquisição de mais 
conhecimentos e habilidades aumenta o valor do capital humano das pessoas, aumentando sua 
empregabilidade, produtividade e rendimento potencial. Conseqüentemente, o investimento 
em educação leva a um aumento de renda futura, além de ocupar uma posição destacada no 
progresso das sociedades na forma de bem-estar social e inovação tecnológica. 

Diversos estudos comprovaram a eficiência da escolaridade em proporcionar 
benefícios aos indivíduos. Psacharopoulos e Patrinos (2002), revisando e apresentando as 
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últimas estimativas e padrões de taxas médias de retorno à escolaridade em diversos países do 
mundo, constataram que as mais altas são as da África Subsaariana (37,6%, 24,6% e 27,8% 
para o ensino primário, secundário e superior, respectivamente) e as mais baixas foram as 
pertencentes aos países membros da OCDE (13,4%, 11,3% e 11,6%, na mesma ordem). Sobel 
(1978, p. 286) salientou que as taxas de retorno por profissão variam de país a país, mas, em 
geral, as maiores podem ser obtidas em Odontologia, Medicina, Engenharia, Administração 
de Negócios e Economia. Outros comprovaram o impacto da escolaridade na vida dos 
envolvidos (NEWELL et al., 1996; DUGAN et al., 1999;BARUCH; PEIPERL, 2000; 
HUNTON et al., 2005). Alguns autores coletaram evidências de que existe um ganho para a 
sociedade, conhecido como externalidades, provocado pela educação, que vai além do 
somatório dos prêmios de salários individuais, ou seja, a taxa de retorno social para a 
educação diferente positivamente da taxa de retorno privada. Dentre eles Farrel e Fuchs 
(1982), Moretti (2002), Lochner e Moretti (2001), Rauch (1993), Psacharopoulos e Patrinos 
(2002).  

A realidade brasileira reafirma as constatações dos estudos estrangeiros. Altas taxas de 
retorno (LANGONI, 1973; SENNA, 1976; LAM; LEVISON, 1990; TANNEN, 1991; 
RAMOS, 1991). Diferenças salariais entre trabalhadores que não são explicadas apenas por 
diferenças nos seus atributos produtivos (GONZAGA; SOARES, 1999). O impacto de 
diferentes cursos superiores no desempenho trabalhista, observado a posteriori (CENTRO DE 
POLÍTICAS SOCIAIS DA FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS - CPS/FGV -, 
COORDENADO POR MARCELO NÉRI). O desempenho no mercado de trabalho das 
pessoas com instrução superior (FERNANDES; NARITA, 2001) e as influências da 
escolaridade na carreira (MACHADO, 2003; FREZATTI; KASSAI, 2003). 

A teoria do capital humano garante, portanto, uma explicação importante para a 
atribuição da educação no aumento da produtividade e como o principal fator de explicação 
para os diferenciais de renda observados no mercado de trabalho. Um paradigma da teoria do 
capital humano é que as pessoas investiriam em si mesmas (saúde, aquisição de informações, 
educação, etc.) visando retornos futuros, mesmo que estes ganhos não representassem 
aspectos pecuniários ou os indivíduos poderiam adquirir mais escolaridade simplesmente por 
satisfação pessoal. A escolaridade geraria habilidades cognitivas que representariam um 
enorme valor para o próprio sujeito, para o mercado e para a comunidade que retribuiriam 
com maior remuneração, mobilidade, diferenciação e estabilidade profissional, status, 
prestígio, respeitabilidade e reconhecimento, dentre outros. Elevações nos níveis de capital 
humano dos indivíduos, no entanto, não geram apenas significativos aumentos na 
produtividade e nos salários. Elevam também a competitividade das empresas, o bem-estar 
dos empregados, os níveis de responsabilidade social e a vida da comunidade como um todo. 

 
3. Abordagem metodológica 

3.1      Caracterização do estudo 
Em função dos propósitos deste estudo foi utilizada uma abordagem de natureza 

empírico-analítica que, segundo Martins (2000, p. 30), “São abordagens que apresentam em 
comum a utilização de técnicas de coleta, tratamento e análise de dados marcadamente quantitativas. 
Privilegiam estudos práticos. Suas propostas têm caráter técnico, restaurador e incrementalista. A 
estratégia de pesquisa usada para atender aos objetivos estabelecidos e responder à questão de 
pesquisa foi a descritiva. Conforme Gall et al. (2007, p. 3), esse tipo de estudo envolve a 
descrição de um fenômeno social ou natural: sua forma, estrutura, atividade, mudanças e 
relacionamentos ao longo do tempo, dentre outros. Além da descrição das características de 
determinada população ou fenômeno, esse tipo de pesquisa tem como principal objetivo 
estabelecer relações entre variáveis e fatos (MARTINS, 2000, p. 28). 
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Com base na tipologia e objetivos da pesquisa, optou-se pelo uso do questionário 
como instrumento de coleta de dados primários, conhecidas as suas vantagens e também suas 
limitações. O questionário foi estruturado com os seguintes blocos: (a) Identificação; (b) 
Percurso acadêmico; (c) Atividade atual; (d) Doutorado e trabalho; (e) Influências do 
doutorado; (f) Atividade quando do ingresso no doutorado. Além dos seis blocos, foi deixado 
espaço adicional para que os respondentes pudessem registrar outros comentários que 
julgassem necessários. No bloco sobre as influências do doutorado foram utilizados os fatores 
que são influenciados pelo título de doutor levantados e caracterizados por Cunha (2007), 
utilizando a técnica Delphi. São eles: respeitabilidade e reconhecimento 
acadêmico/profissional, diferenciação profissional, espírito acadêmico, amadurecimento 
pessoal, produção acadêmica, oportunidades na carreira, autonomia profissional, habilidades 
cognitivas, competências analíticas, empregabilidade, prestígio, produtividade, mobilidade 
profissional, responsabilidade social, status, remuneração, promoção social, estabilidade 
profissional e estilo de vida. 

A qualidade do instrumento de coleta de dados foi determinada por meio de 2 sessões 
de pré-teste. Após a realização do pré-teste, optou-se por realizar a aplicação do questionário 
por meio eletrônico, considerada a forma mais segura, interativa, agradável e rápida, tanto 
para os respondentes quanto para os pesquisadores. Avaliados, principalmente, interatividade, 
segurança e custo/benefício, optou-se pelos serviços da Vroman Systems, Incorporation, uma 
empresa privada, baseada em Chicago, Illinois, responsável pelo desenvolvimento do 
FormSite.com, em 1998. O questionário, então, foi construído via web, gerando um link que 
mais tarde seria remetido aos pesquisados para que pudessem acessá-lo. Foi solicitado aos 
participantes do pré-teste que avaliassem a versão eletrônica do questionário.  

Mesmo consideradas todas as dificuldades de localização dos egressos, consideram-se 
altamente satisfatórios os resultados. Foram localizados 150 egressos, outros 9 já haviam 
falecido. Foram enviados 150 e-mails contendo uma carta de apresentação dos pesquisadores, 
garantindo privacidade e explicitando os objetivos e esclarecimentos da pesquisa e o link para 
que pudessem acessar o questionário eletrônico. Ressalte-se que 3 pesquisados optaram por 
responder ao questionário em formato não eletrônico. Um deles solicitou que o questionário 
lhe fosse enviado via correio, mesma forma utilizada para devolvê-lo. Os outros dois 
imprimiram o questionário eletrônico, responderam e o entregaram pessoalmente. 

O procedimento de coleta de dados primários, por meio do questionário, iniciou-se em 
21/03/2007 e foi encerrado em 21/05/2007, data considerada como segura para que o processo 
de conclusão do trabalho fosse realizado.  

 
4. Análise dos resultados 

Dos 150 questionários enviados, foram recebidas 132 respostas, representando 88% de 
respondentes. Antes de iniciado o processo de análise, procedeu-se à crítica e consistência dos 
dados. No processamento das questões sobre identificação e percurso acadêmico, alguns 
dados de natureza demográfica que deixaram de ser preenchidos pelos respondentes foram 
completados utilizando seus currículos Lattes. Durante o processo de crítica e consistência 
também foram observados aspectos quanto a anos de término de graduação e início de 
mestrado, além do término deste e início de doutoramento. As inconsistências encontradas 
também foram corrigidas utilizando os currículos Lattes. Após o processo de crítica e 
consistência os dados foram transferidos para o SPSS® 13.0 para a realização das análises. 
 
4.1 Estatísticas descritivas 
4.1.1 Identificação 

Os doutores em Ciências Contábeis estão concentrados em poucas IES. Dos 132 
respondentes, 48,5% estão vinculados a um grupo de 10 IES: FEA/USP - São Paulo (19,8%), 
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FEA/USP – Ribeirão Preto (5,3%), PUC – São Paulo (4,5%), Fecap, Fucape, Furb e UNB 
(3,0% cada), UFPE, UFC e UFRJ (2,3% cada). As instituições não acadêmicas mais 
freqüentes foram o Unibanco e o Banco Itaú, com 1,5% dos doutores cada uma. Nos 
Ministérios Federais se encontram 3,2% dos respondentes. São Paulo é a cidade com maior 
concentração de doutores, 43,9%, seguida por Brasília com 6,8%. O Estado de São Paulo 
sozinho mantém 57,7% de todos os respondentes que se encontram no país (130 
representando 98,5%). Os outros 40,8% respondentes estão distribuídos em 12 outros Estados 
da Federação: DF, RJ, PR, MG, RS, SC, ES, BA, CE, PE, PB e RN. Ressalte-se que, ao 
ingressarem no doutorado, eram oriundos, principalmente, do Estado de São Paulo (65,1%). A 
segunda principal origem era o Estado do Rio de Janeiro (6,3%).  

Dois doutores não se encontram mais no país. Retornaram a seus países de origem, um 
deles Assunção no Paraguai e o outro em Cali na Colômbia. A idade média dos titulados era 
de 51 anos, com desvio padrão de 10,47 anos. O doutor mais velho possuía 79 anos 
(nascimento 1928) e o mais novo 28 anos (nascimento 1979). O estado civil mais comum 
entre os respondentes é casado (71,2%), seguido por solteiro (10,6%). A hegemonia 
masculina é muito forte entre os doutores em Ciências Contábeis. Dos 132 respondentes, 
84,8% pertencem ao sexo masculino e apenas 15,2% ao feminino. Num estudo realizado por 
Stirati e Cesaratto (1995, p.40) sobre o doutorado na Itália, os autores relataram que entre os 
beneficiários de doutorados italianos a participação feminina está entre as mais altas do 
mundo, 43,0% (base 1990/1991). Nos EUA, as mulheres representavam 36,0% dos 
participantes (base 1989), no Reino Unido 24,0% (base 1990), na Alemanha 20,0% (base 
1982) e na Suécia 18,0% (base 1980/1981). No estudo de Carcello et al. (1994), envolvendo 
apenas estudantes da maioria dos programas de doutorado em Contabilidade americanos, a 
proporção de mulheres foi superior à participação geral, alcançando o percentual de 41,0%.  
Em termos de Brasil, o percentual de doutores em Ciências Contábeis pertencentes ao sexo 
feminino é inferior àquele encontrado por Spagnolo e Günther (1986, p. 1654), num estudo 
abrangendo oito áreas de estudo. A proporcionalidade encontrada por esses autores nas oito 
áreas abrangidas pelo estudo, de uma maneira geral, foi de 20,3% de doutores do sexo 
feminino e 79,7% do masculino. Se comparado ao estudo organizado por Velloso (2002), 
envolvendo as áreas de Administração, Agronomia, Bioquímica, Clínica Médica, Engenharia 
Civil, Engenharia Elétrica, Física, Química e Sociologia, esse percentual só fica acima do 
percentual de doutores do sexo feminino em Engenharia Elétrica, 9,5%.  

 
4.1.2 Percurso acadêmico  

Doutores em Ciências Contábeis terminam sua graduação, em média, aos 24,4 anos, 
com desvio padrão de 3,26 anos. Mais velhos que seus colegas, os doutores em Química, 23,7 
anos (BRAGA; AZEVEDO, 2002), Engenharia Elétrica, entre 23 e 24 anos (IVO; 
CARVALHO, 2002) e Bioquímica, pouco mais de 23 anos (BRAGA, 2002). Na análise 
realizada por Matos et al. (2002), a idade média da conclusão da graduação dos doutores em 
Administração é similar, entre 24 e 25 anos. O prazo médio de conclusão da graduação foi de 
4 anos, com mínimo de 3 e máximo de 9 anos. Em sua maioria, os doutores em Ciências 
Contábeis são provenientes da mesma área de graduação, 55,3% cursaram Ciências Contábeis 
como primeira graduação, 22,0% Administração, 14,4% Economia, e o restante distribuídos 
entre Direito, Engenharia e Matemática. Cerca de 25,0% dos respondentes informaram 
possuir mais de um curso de graduação. Dos 58 titulados que não possuem Ciências 
Contábeis como primeira graduação, 18 a possuem como segunda graduação. Portanto, 70,0% 
dos respondentes possuem o doutorado na mesma área de sua graduação. 
 O tempo médio transcorrido entre o final da graduação e o início do mestrado foi de 6 
anos, com desvio padrão de 5,54 anos, dispersão elevada, demonstrando trajetórias bem 
diferenciadas. Quando comparado ao estudo organizado por Velloso (2002), percebe-se que o 
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número de anos está entre aquele encontrado para os cursos de Sociologia e Agronomia, cujo 
tempo médio estava entre 4,5 e 5 anos e para os cursos de Clínica Médica e Administração, 
com tempo médio da ordem de 7 anos. Nos cursos de Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, 
Química, Bioquímica e Física, o tempo médio variou de 1,5 a 3,6 anos, sendo 
significativamente diferente do tempo encontrado para o Doutorado em Ciências Contábeis. O 
prazo médio para a conclusão do mestrado foi de 3 anos e 9 meses. Dos 132 respondentes, 7 
(5,3%) não informaram a data de início e término do mestrado, possibilitando inferir que 
cursaram o doutorado direto já que existe essa possibilidade no doutoramento da FEA/USP. 
Cabe observar o domínio do modelo seqüencial mestrado/doutorado que, mesmo não sendo 
obrigatório no país, está presente na área de Ciências Contábeis, assim como em outras. 
Administração, por exemplo, como constatado por Matos et al. (2002). O curso de mestrado 
da maioria dos respondentes (76,5%) também foi na área de Ciências Contábeis. Dos 101 
titulados com o mestrado na área de Ciências Contábeis, 85,1% o cursaram no Programa de 
Pós-Graduação em Ciências Contábeis da FEA/USP. Constata-se, portanto, que os doutores 
em Ciências Contábeis, em sua maioria, possuem mestrado e graduação na mesma área de 
conhecimento. Mais uma vez se confirma o resultado encontrado por Velloso e Velho (2001, 
p. 37) em mais de 60,0% dos pesquisados, tanto com relação à área de conhecimento do 
mestrado e graduação quanto à instituição do mestrado ser a mesma do doutorado.  

O tempo médio transcorrido entre o término do mestrado e o início do doutorado, por 
sua vez, é inferior àquele observado entre a graduação e o mestrado, em torno de 3 anos e 2 
meses. No entanto, o prazo para a conclusão do doutorado é superior ao do mestrado. Em 
média, 4 anos e 5 meses com desvio padrão de 1,57 anos. Em uma pesquisa realizada por 
Carcello et al. (1994, p. 229), envolvendo 346 estudantes de cursos de doutorado em 
Contabilidade da maioria dos programas americanos, o prazo médio para a conclusão do 
curso esteve muito próximo da média brasileira, sendo de 4 anos e 6 meses. Mangematin 
(2000, p. 748) constatou que os doutores em Ciências de Engenharia, titulados na 
Universidade de Grenoble, França, no período de 1984 a 1996, levaram cerca de 3 anos e 4 
meses para concluir seu curso.  
   A idade média dos respondentes ao término do doutorado situava-se em torno de 42 
anos, bastante elevada, mas perfeitamente compatível com outras áreas do conhecimento, no 
Brasil. Carcello et al. (1994, p. 229) relataram que a idade média dos estudantes de doutorado 
em Contabilidade americanos é de 34 anos, com prazo médio de conclusão de 4 anos e 6 
meses, o que resultará em doutores com idade bem abaixo do padrão encontrado neste estudo. 
Segundo Stirati e Cesaratto (1995, p. 40), a idade média de ingresso no doutorado na Itália 
(em todas as áreas do conhecimento) é de 28 anos, levando em torno de 5 anos para sua 
conclusão, o que equivale a 33 anos a idade média de seu término, também abaixo do padrão 
nacional. 

 
4.1.3 Atividade atual dos doutores em Ciências Contábeis e quando do ingresso 
no doutorado 

Uma porcentagem expressiva de respondentes (68,9%) declarou que sua principal 
atividade remunerada, atualmente, está ligada à academia, sendo que mais da metade dos 
doutores (51,1%) atuam como empregados no setor público. Mesmo assim, pode-se observar 
uma proporção não desprezível de doutores atuando no mercado, muito provavelmente em 
função da área de Ciências Contábeis ser considerada de formação com ênfase mais 
profissional. Conforme observado por Sampaio e Velloso (2002, p. 421), na área em que a 
formação tem ênfase profissional, coerentemente são maiores as proporções de doutores em 
empresas do que nas áreas em que a formação tem ênfase acadêmica. Outros autores 
encontraram essa mesma tendência em seus estudos (SPAGNOLO; GÜNTHER, 1986 e 
MATOS et al., 2002). Quando solicitados a informar se eram docentes no ensino superior na 
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principal atividade remunerada, 66,2% responderam que sim. Como a qualificação para a 
docência universitária constitui-se numa das finalidades da pós-graduação, os resultados da 
pesquisa sugerem que, pelo menos no que diz respeito à área de Ciências Contábeis, essa 
política vem alcançando êxito.  

Dos doutores envolvidos com docência no ensino superior na principal atividade 
remunerada, 66,7% desempenham a função em IES públicas, 85,0% em universidades, 73,9% 
sob regime de trabalho de dedicação exclusiva à docência e pesquisa, sendo que 94,2% 
assinalaram sim quando perguntados se suas atividades atuais envolviam pesquisa. Portanto, o 
cumprimento da missão da universidade, baseada no tripé “ensino, pesquisa e extensão”, tem 
atingido seus objetivos na área de Ciências Contábeis.  

Ao ingressarem no doutorado, na situação de empregados do setor público e do 
privado em sua maioria, mais da metade dos respondentes mantinham sua principal atividade 
remunerada ligada ao mercado (51,5%). Percebe-se nitidamente uma migração dos doutores 
para a academia, comparando-se com os 31,1% que declararam ter sua principal atividade 
remunerada atualmente vinculada ao mercado. A sustentação se dá com a realização do teste 
de significância para igualdade entre duas proporções populacionais. Como Zcal 3,37 > 2, 
rejeita-se a hipótese da igualdade entre as proporções, concluindo-se a um nível de 
significância de 4,5% que a proporção de doutores que se encontrava no mercado à época do 
ingresso no doutorado é significativamente diferente daquela que se encontra no mercado 
hoje.  

A docência e a pesquisa parecem ser o destino dos titulados. O doutorado orienta os 
titulados para a docência. O teste de significância também sustenta essa afirmação. A um 
nível de significância de 4,5%, sustenta-se que o número de egressos que exercia a docência 
em IES como principal atividade remunerada quando do ingresso no doutoramento é 
significativamente diferente daquele que exerce a docência em IES como principal atividade 
remunerada atualmente (Zcal -7,94 < -2). Percebe-se, assim, que o término do doutorado 
funciona como re-orientador de opções profissionais.  

Quando a informação solicitada foi sobre a faixa de remuneração mensal atual, 45,4% 
declararam se situar acima de R$ 5.000,00 até R$ 10.000,00. Apenas 6,9% informaram 
receber até R$ 5.000,00 e 36,9% acima de R$ 15.000,00. Dos que estão na faixa mais alta de 
remuneração, cerca de 45,0% deles se titularam mais recentemente (2000-2005) e pouco mais 
de 4,0% são mulheres. A maioria absoluta dos doutores que mantêm sua principal atividade 
remunerada ligada ao mercado (75,0%) declarou perceber acima de R$ 15.000,00 como 
remuneração mensal e nenhum deles até R$ 5.000,00; enquanto os doutores que mantêm sua 
principal atividade remunerada ligada à academia, em sua maioria (60,0%), estão situados 
entre a faixa de remuneração que vai de R$ 5.000,00 até R$ 10.000,00, apenas 20,0% 
recebendo acima de R$ 15.000,00. Dos 20,0% dos doutores que desenvolvem sua principal 
atividade remunerada junto às academias que declararam remuneração acima de R$ 
15.000,00, mais de 70,0% estão em IES privadas, quase 65,0% vinculados a uma universidade 
e mais de 94,0% desenvolvendo pesquisas. A faixa de remuneração informada pelos doutores 
permite afirmar que o mercado remunera melhor que a academia. Apenas na faixa de 
remuneração que se situa acima de R$ 10.000,00 até R$ 15.000,00 não se pode rejeitar a 
hipótese de que a remuneração paga pelo mercado é igual àquela paga pela academia (Zcal -
0,42 > -2), a um nível de significância de 4,5%. O teste de significância para igualdade entre 
duas proporções populacionais, realizado para todas as outras faixas de remuneração, mostrou 
que a remuneração do mercado é diferente da academia. Quando se realiza o teste de 
significância para igualdade entre 2 médias (t de Student), rejeita-se a hipótese da igualdade 
entre a remuneração  média  (R$ 9.750,00  com  desvio  padrão  de  R$ 4.576,59) recebida 
pelos doutores em Ciências Contábeis que mantêm sua principal atividade remunerada 
vinculada à academia e a remuneração média (R$ 16.000,00 com desvio padrão de R$ 3.729, 
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65) recebida pelos doutores em Ciências Contábeis que mantêm sua principal atividade 
remunerada vinculada ao mercado, com um nível de significância de 5,% (tcal -7,59 < -1,96).  

Quando questionados sobre sua faixa de remuneração à época de ingresso no curso, 
41,4% declararam perceber rendimentos que não ultrapassavam a R$ 5.000,00 (mais de 70% 
deles com principal atividade remunerada vinculada  à  academia)  e  apenas  10,9%  acima  
de  R$ 15.000,00 (quase 80% desenvolviam a principal atividade remunerada junto ao 
mercado). Situação praticamente inversa à atual, demonstrando a influência positiva do curso 
na remuneração, mesmo não tendo sido esta uma percepção nos doutores, visto que a 
remuneração ocupou apenas a décima sexta posição na classificação de intensidade dos 
fatores que se alteram com o doutorado, conforme poderá ser constatado no item 5.4.1.5. Na 
Tabela 1, apresenta-se um comparativo das remunerações à época do ingresso no curso e do 
preenchimento do questionário.  

 
Tabela 1 - Remuneração no ingresso e atual dos doutores em Ciências Contábeis  

N1 % N2 %
Remuneração no ingresso

N
Missing

Até R$ 5.000,00 53 41,5 38 60,3 15 23,1
Acima de R$ 5.000,00 até R$ 10.000,00 47 36,7 18 28,6 29 44,6
Acima de R$ 10.000,00 até R$ 15.000,00 14 10,9 4 6,3 10 15,4
Acima de R$ 15.000,00 14 10,9 3 4,8 11 16,9
Total 128 100 63 100 65 100

Remuneração atual
N
Missing

Até R$ 5.000,00 9 6,9 9 10,0   
Acima de R$ 5.000,00 até R$ 10.000,00 59 45,4 54 60,0 5 12,5
Acima de R$ 10.000,00 até R$ 15.000,00 14 10,8 9 10,0 5 12,5
Acima de R$ 15.000,00 48 36,9 18 20,0 30 75,0
Total 130 100 90 100 40 100

N % Academia Mercado

128 63 65

2 1 1

4 1 3

130 90 40

 
 

Pela análise da Tabela 1, percebe-se que, no grupo, houve uma migração daqueles que 
percebiam remuneração na faixa de até R$ 5.000,00 para as outras faixas de renda, 
principalmente para aquela situada acima de R$ 15.000,00. O teste de significância para 
igualdade entre duas proporções populacionais permite rejeitar a hipótese, a um nível de 
significância de 4,5%, de que o percentual dos que ganhavam até R$ 5.000, 00 no ingresso ao 
doutorado é igual aos que percebem essa remuneração hoje (Zcal 5,69 > 2). A faixa de 
remuneração acima de R$ 10.000,00 até R$ 15.000,00 não sofreu alteração (Zcal 0,02 < 2).  
Quando o foco passa a ser aqueles que declararam manter sua principal atividade remunerada 
vinculada à academia, percebe-se que o percentual de respondentes que declarou perceber 
rendimentos de até R$ 5.000,00 no ingresso ao curso reduziu-se de 60,3% para 10,0% após a 
conclusão. Diferença significativa a um nível de significância de 4,5% (Zcal 6,63 > 2). 
Aqueles que haviam registrado receber acima de R$ 15.000,00 antes da realização do curso, 
4,8% dos respondentes, passaram, após o término, a representar 20,0% dos doutores (Zcal -
2,69 < -2), evidenciando-se, com nível de significância de 4,5%, que o percentual dos que 
percebiam remuneração acima de R$ 15.000,00 no ingresso ao curso e o percentual dos que 
recebem hoje possuem diferenças significativas. Pelo teste de significância para igualdade 
entre 2 médias (t de Student) é possível rejeitar a hipótese de que a média da remuneração 
recebida pelo conjunto de doutores em Ciências Contábeis que mantinha sua principal 
atividade remunerada vinculada à academia, à época de ingresso ao curso (R$ 6.206,35 com 
desvio padrão de R$ 3.571,43), seja igual à média da remuneração recebida pelo conjunto de 
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doutores em Ciências Contábeis que, atualmente, mantêm sua principal atividade remunerada 
vinculada à academia (R$ 9.750,00 com desvio padrão de R$ 4.576,59), com um grau de 
significância de 5% (tcal -5,14 < -1,96). Nos doutores vinculados ao mercado, as maiores 
alterações ocorreram na faixa que percebia até R$ 5.000,00. Representava 23,1% dos 
ingressantes e não aparece dentre os que se acham vinculados ao mercado após a titulação. 
Além disso, 75% dos doutores que atuam no mercado como forma principal de rendimento 
ganham acima de R$ 15.000,00, enquanto no ingresso ao curso não representavam 17,0% 
(Zcal -5,93 < -2). O teste de significância para igualdade entre 2 médias (t de Student) 
confirma as diferenças apontadas, rejeitando a hipótese de que a remuneração média recebida 
pelo conjunto de doutores em Ciências Contábeis que mantinha sua principal atividade 
remunerada vinculada ao mercado no ingresso ao curso (R$ 9.238,46 com desvio padrão de 
R$ 4.759,95) seja igual à remuneração média recebida hoje pelo conjunto de doutores em 
Ciências Contábeis com principal atividade remunerada vinculada ao mercado (R$ 16.000,00 
com desvio padrão de R$ 3.729,65), com um nível de significância de 5% (tcal -7,65 < -1,98).   
 
4.1.4 Doutorado em Ciências Contábeis e trabalho 

Os fatores que os motivaram para a realização do doutorado foi um dos 
questionamentos. Solicitou-se que avaliassem dez quesitos, conforme uma escala variando de 
0 (zero) para não pesou; 1 (um) pesou um pouco; 2 (dois) peso médio; e 3 (três) pesou muito.  

Na análise das motivações destaca-se o fato de que o doutorado é visto principalmente 
como base de ascensão ou ingresso na carreira docente. Mais de 80% dos entrevistados 
consideraram que esse fator pesou muito na sua motivação para realizar o doutorado. Esse 
percentual passa dos 90% quando a análise é centrada nos doutores que desenvolvem sua 
principal atividade remunerada junto à academia. Essa mesma forte motivação foi encontrada 
por Matos et al. (2002) quando investigaram os doutores em Administração; Oliveira e Weber 
(2002), os doutores em Agronomia; Braga e Azevedo (2002), os doutores em Bioquímica; e 
Oliven e Neves (2002), os doutores em Clínica Médica. Stirati e Cesaratto (1995, p. 41) 
também constataram, como principal motivação para a busca pelo doutoramento na Itália, o 
foco na carreira universitária e Mangematin (2000, p. 748) obteve o mesmo com seu estudo 
com 399 titulados com um Ph.D. em Ciências de Engenharia, egressos da Universidade de 
Grenoble, na França, de 1984 a 1996.  

Corrigir as deficiências do mestrado não foi motivo para ingressar no doutorado para 
mais de 60% dos respondentes. Apenas 5,4% deles atribuíram um peso alto a esse fator. À 
exceção dessa motivação, observa-se que todas as outras tiveram um comportamento de 
respostas relativamente igual, representando um peso de médio a alto na decisão de realizar o 
doutoramento.  

Que contribuições o curso teve para as atividades atualmente desenvolvidas? 
Apresentaram-se aos investigados quatro alternativas para serem avaliadas, conforme a 
contribuição que estariam fornecendo para seu exercício profissional: formação teórica, 
experiência em pesquisa, atualização dos conhecimentos e contatos acadêmicos ou 
profissionais. Os dados produzidos pela investigação tendem a indicar uma avaliação 
altamente positiva quanto às contribuições do curso para o desenvolvimento de suas 
atividades atuais. Quando indagados sobre a contribuição da formação teórica para suas atuais 
atividades profissionais, 68,0% dos respondentes avaliaram essa contribuição como alta, 
principalmente para aqueles que têm sua principal atividade remunerada ligada à academia 
(71,1%). Esse resultado foi o mesmo encontrado por Matos et al. (2002) junto a doutores em 
Administração; Oliveira e Weber (2002) com os de Agronomia; Sampaio e Velloso (2002) na 
Engenharia Civil; e Braga e Azevedo (2002) com os doutores em Química, que também 
consideraram essa contribuição como a mais significativa.  
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O contato com as atividades de pesquisas se apresentou como uma contribuição alta 
para mais da metade dos pesquisados. No entanto, para a maioria daqueles que estão 
vinculados ao mercado, essa contribuição foi considerada apenas mediana. Também a 
atualização dos conhecimentos foi avaliada positivamente pela maior parte dos entrevistados 
(55,7%). Deve-se registrar que os contatos acadêmicos e profissionais mantidos durante o 
curso foram avaliados pela maioria dos entrevistados como média (35,1%) e alta (42,0%).  
Pode-se observar que a ligação da principal atividade ao mercado ou à academia produz 
variação na avaliação dos respondentes. Há uma certa concordância na avaliação de dois dos 
itens propostos (formação teórica e atualização dos conhecimentos) como sendo de alta 
contribuição para o trabalho atual. Com relação à experiência em pesquisa e aos contatos, 
apresenta-se uma certa diferenciação entre a distribuição do nível da contribuição.  

 
4.1.5 Influências do Doutorado em Ciências Contábeis 

Indagou-se aos pesquisados se a formação no doutorado trouxe mudanças em aspectos 
relevantes da vida dos egressos. Procurou-se avaliar em que grau de intensidade elas 
ocorreram. Para isso, solicitou-se aos entrevistados que conferissem nota de 0 (zero) a 10 
(dez), a 19 fatores da teoria do capital humano estabelecidos por Cunha (2007) em duas 
aplicações da técnica Delphi, como sujeitos a alterações com um título de doutoramento.  

A expectativa de que o curso alterasse positivamente aspectos do desenvolvimento 
profissional e social dos egressos se confirmou. Os fatores mais bem avaliados de acordo com 
o grau de intensidade percebida foram, respectivamente: respeitabilidade e reconhecimento 
acadêmico/profissional (1111 pontos, representando 84,2% da pontuação possível total); 
diferenciação profissional (1095 pontos, ou 83,0%); espírito acadêmico (1085 pontos, ou 
82,2%); amadurecimento pessoal (1073 pontos, ou 81,3%); produção acadêmica (1071 pontos 
e 81,1%); e oportunidades na carreira (1042 pontos e 79,0%).  

De uma forma geral, os 19 fatores foram bem avaliados pelos entrevistados, indicando 
um panorama de impacto bastante positivo do título na vida dos egressos. O fator que 
alcançou a menor pontuação, estilo de vida, obteve quase 2/3 da pontuação possível, com 
média de pontos de 6,34. O conjunto das percepções revela, assim, que a titulação obtida tem 
sido positiva para o desenvolvimento dos egressos.  

Quando se analisam os escores alcançados pelos fatores considerando a principal 
atividade remunerada informada pelo entrevistado, percebe-se que o grupo dos acadêmicos 
possui percepções diferenciadas, quando comparado ao grupo que possui a principal atividade 
remunerada vinculada ao mercado, em termos de intensidade dos fatores. Apenas um fator 
tem a mesma classificação entre os acadêmicos e os de mercado. O primeiro lugar, dentre o 
grupo dos acadêmicos, é respeitabilidade e reconhecimento acadêmico/profissional (escore de 
807, representando 88,7% dos 910 pontos possíveis – 10 X 91 respondentes com principal 
atividade remunerada vinculada à academia), enquanto, no grupo daqueles que possuem a 
principal atividade remunerada vinculada a mercado, o primeiro lugar é ocupado pelo fator 
espírito acadêmico (escore de 328, representando 80,0% dos 410 pontos possíveis). Observa-
se que o escore alcançado pelos fatores, quando analisados os resultados vinculados à 
academia, se apresenta maior, percentualmente, do que o escore alcançado com principal 
atividade remunerada vinculada ao mercado. Como exemplo, o fator remuneração, que ocupa 
a 14ª. posição no grupo de acadêmicos, alcançou 74,7% de toda a pontuação possível 
enquanto o fator status, que atingiu a mesma colocação (14º. lugar) no grupo com principal 
atividade remunerada vinculada ao mercado, alcançou apenas 65,6% dos pontos possíveis. O 
fator produção acadêmica, que é o segundo colocado para os acadêmicos, obteve 86,3% dos 
pontos e o fator que ocupa a mesma classificação para os de mercado atingiu 76,8%.  

A evidência que se apresenta é que as percepções dos doutores em Ciências Contábeis 
que possuem sua principal atividade remunerada vinculada à academia são mais positivas 
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quanto às influências do título nos seus desenvolvimentos do que as percepções dos que 
possuem a principal atividade remunerada vinculada ao mercado. Mesmo com as 
diferenciações observadas, estas não se sustentam estatisticamente. Encontrou-se um 
coeficiente de correlação por postos de Spearman (rs) de 0,58 (p-value 0,01), concluindo-se, 
ao nível de significância de 1%, que há correlação entre as classificações dos fatores que são 
influenciados pelo doutoramento em Ciências Contábeis realizadas pelos doutores com 
principal atividade remunerada vinculada à academia e pelos doutores com principal atividade 
remunerada vinculada ao mercado. 

 
5. Conclusões 

Os pressupostos da teoria do capital humano estabelecem que as pessoas se educam e 
que o principal efeito da educação é a mudança que ela provoca nas habilidades e 
conhecimentos de quem estuda. Quanto maior o nível de escolaridade alcançado, maior o 
desenvolvimento das habilidades cognitivas e de produtividade. A conseqüência prevista do 
aumento de habilidades e de produtividade é uma melhora no nível de renda, na qualidade de 
vida e nas oportunidades profissionais e sociais. 

Tendo por base esse arcabouço teórico, o propósito principal desta pesquisa foi 
identificar e analisar as avaliações e percepções dos doutores em Ciências Contábeis, titulados 
pela FEA/USP, sobre as influências do doutorado nos seus desenvolvimentos e nas suas 
responsabilidades sociais. Os achados da pesquisa confirmaram as expectativas, explicações e 
previsões da teoria. Na percepção dos egressos, os 19 fatores, possíveis de serem alterados, 
que lhes foram apresentados, levantados e caracterizados por Cunha (2007), utilizando a 
técnica Delphi, foram substancialmente influenciados com a titulação. Foram eles: 
respeitabilidade e reconhecimento acadêmico/profissional, diferenciação profissional, espírito 
acadêmico, amadurecimento pessoal, produção acadêmica, oportunidades na carreira, 
autonomia profissional, habilidades cognitivas, competências analíticas, empregabilidade, 
prestígio, produtividade, mobilidade profissional, responsabilidade social, status, 
remuneração, promoção social, estabilidade profissional e estilo de vida, em ordem de 
classificação estabelecida pelos respondentes do questionário. Todos os 19 fatores foram 
muito bem avaliados. O fator que foi mais bem avaliado pelos egressos – Respeitabilidade e 
reconhecimento acadêmico/profissional - atingiu 1111 pontos (de 1320 possíveis: 10 x 132 
respondentes), representando, assim, 84,2% da pontuação possível. Estilo de vida, fator que 
sofreu a pior avaliação, ainda assim, atingiu 830 pontos, ou seja, bem mais da metade dos 
pontos disponíveis.  

O que se conclui, é que as várias motivações declaradas pelos egressos para ingressar 
no doutoramento como tendo um peso de médio a alto se materializaram em suas vidas 
acadêmico/profissionais, qualquer que seja o nome pelo qual sejam reconhecidas e declaradas. 

Uma constatação crítica é que, mesmo sendo poucos os possuidores do título de doutor 
em Ciências Contábeis quando confrontados com os mais de 700 cursos de Ciências 
Contábeis, 159 titulados até 31/12/2005, uma parte significativa, mais de 30,0%, mantém a 
principal atividade remunerada vinculada ao mercado. Se considerarmos que o objetivo 
principal do doutoramento é a qualificação para a docência e a formação de pesquisadores, 
este não vem cumprindo integralmente seu papel. Entende-se que o alto percentual de 
doutores que mantém como principal atividade remunerada o mercado é motivado 
principalmente pelos ganhos monetários, visto que os que estão no mercado percebem mais 
que os vinculados à academia.  

Um outro agravante é a idade com que se titulam, em torno de 42 anos, altíssima para 
os padrões mundiais, apesar de não tanto para os padrões nacionais (que varia de 35 anos para 
Física a 44 anos para Administração conforme estudo organizado por Velloso em 2002), mas, 
sem dúvida um importante fator limitante da criatividade e da disposição. Além, claro de ir 
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contra os preceitos da teoria do capital humano: jovens estariam mais dispostos a renunciar a 
ganhos para adquirir mais educação. Um dos fatores que concorrem para a idade elevada de 
titulação é decorrência da própria legislação que rege a pós-graduação no Brasil, disposta em 
dois níveis, mestrado e doutorado, não obrigatórios seqüencialmente, mas exigidos pelo único 
curso de Doutorado em Ciências Contábeis existente no país. Observou-se que apenas 7 dos 
respondentes não declararam ter cursado um mestrado.   

O doutoramento em Ciências Contábeis é um curso essencialmente masculino, quase 
85,0% dos doutores pertencem a esse gênero.  Entre terminar a graduação, com mais de 24 
anos e iniciar o doutorado, transcorrem aproximadamente 14 anos. O tempo gasto para a 
titulação vem diminuindo ao longo dos tempos. Nos anos 2000, os doutores levaram cerca de 
3 anos e 10 meses para obter o título, mesmo tempo gasto para conclusão do seu mestrado. O 
egresso do Doutorado em Ciências Contábeis é, primordialmente, um egresso do Mestrado 
em Ciências Contábeis da FEA/USP. Cerca de 85,0% daqueles doutores em Ciências 
Contábeis que são possuidores de um mestrado em Ciências Contábeis se titularam nesse 
mesmo programa. Conclui-se que o curso de Mestrado em Ciências Contábeis da FEA/USP é 
o maior insumo do curso de Doutorado em Ciências Contábeis da FEA/USP. A obtenção da 
titulação possibilitou, ainda, aos egressos da área, uma nítida mudança nas atividades 
desenvolvidas no momento de ingresso ao curso em relação à principal atividade remunerada 
atualmente desenvolvida. Ao ingressarem mais de 50,0% as desenvolviam junto ao mercado 
e, hoje, pouco mais de 30,0% o fazem. 

Os resultados evidenciam que o Doutorado em Ciências Contábeis tem encontrado sua 
principal clientela entre homens casados que desenvolvem suas atividades junto ao mercado, 
em grande parte oriundos de São Paulo e do próprio Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Contábeis da FEA/USP, e que a maioria de seus egressos permanece em São Paulo atuando 
na academia. 

Quase 95,0% dos doutores que possuem a principal atividade remunerada vinculada à 
academia declararam que suas atividades atuais envolvem pesquisa. Mais um ponto a ser 
observado é que uma das mais expressivas motivações alegadas pelos doutores para seu 
ingresso no doutorado foi a intenção em seguir ou aprimorar a carreira de pesquisador. 
Mesmo daqueles doutores que declararam possuir a principal atividade remunerada vinculada 
ao mercado. Parece que essa motivação foi delegada a segundo plano após a sua conclusão. 
Por um outro lado, o incentivo representado pela vontade em seguir ou aprimorar a carreira 
docente foi francamente seguido. Enquanto no ingresso ao doutorado menos da metade dos 
doutores em Ciências Contábeis mantinham como principal atividade remunerada atividades 
acadêmicas, na data de preenchimento do questionário pouco mais de 30,0% dos doutores não 
desempenhavam esse tipo de atividade. O que precisa ser lembrado é o seguinte: no atual 
modelo de pós-graduação brasileiro, seqüencial mestrado/doutorado, entendia-se que o 
mestrado é que deveria cumprir esse papel de formar professores. O doutorado deveria ser 
cursado por aqueles que desejassem dedicação à pesquisa. Não é o que se observa na área de 
Ciências Contábeis, visto que o doutorado ainda faz essa migração entre mercado e academia 
em percentuais bastante altos. Estaria havendo algum viés na seleção dos candidatos? Seria 
um ponto a ser investigado. 

Outra motivação que conduziu os respondentes ao doutorado foi a obtenção de melhor 
nível de renda. E nesse ponto, alcançaram pleno êxito. Os efeitos da titulação sobre os 
rendimentos são bastante acentuados e, conforme observam Cave e Weale (1996, p. 237), “A 
maneira mais óbvia de mensurar a conseqüência da educação superior é examinar o efeito 
sobre as rendas daqueles que experimentaram a educação superior”ii. Enquanto quase metade 
dos egressos declarou receber uma remuneração de até R$ 5.000,00 quando ingressou no 
curso, esse percentual atinge menos de 7,0% quando declarada a remuneração atual. Os que 
percebiam acima de R$ 15.000,00 não atingiam 11,0% no ingresso. Atualmente, esse 



 

 13

percentual está perto dos 40,0%. Mais de 60,0% dos que declararam receber remuneração 
acima de R$ 15.000,00 desenvolvem sua principal atividade remunerada junto ao mercado. 
As evidências permitem concluir que as empresas remuneram mais que as academias, as IES 
privadas remuneram melhor que as públicas e as universidades remuneram melhor que os 
outros tipos de IES (centros universitários, faculdades e outros).  

Os egressos demonstram grande satisfação quanto às contribuições do Doutorado em 
Ciências Contábeis para as atividades que desenvolvem atualmente, dentro do escopo 
avaliado pela pesquisa. Quanto à formação teórica e à atualização dos conhecimentos 
proporcionados pelo curso, o percentual daqueles que julgam estar contribuindo muito é 
bastante próximo, tanto para os que desenvolvem sua principal atividade remunerada junto à 
academia quanto para os que a desenvolvem junto ao mercado. Conforme esperado, as 
contribuições de experiência em pesquisa dependem da atividade desenvolvida atualmente 
pelo egresso. Foi mais bem avaliada por aqueles vinculados à academia e, segundo 
declararam, desenvolvendo essas atividades.  

Também os contatos acadêmicos ou profissionais obtidos durante o doutorado, embora 
de certa importância, não são o principal produto do curso e trouxeram menores contribuições 
na percepção dos titulados atuantes no mercado.  

Depreende-se pelos achados da pesquisa que os resultados podem estar refletindo uma 
medida da escassez de doutores em Ciências Contábeis. Torna-se, então, imperiosa a 
implantação de programas de doutoramento para tornar a oferta desses profissionais mais 
elástica.  Recomenda-se, no entanto, que não se descuide do controle da qualidade da 
educação fornecida, que é uma possível implicação para períodos de expansão. Isso pode ser 
comprovado pelos resultados divulgados pelo Ministério da Educação para o primeiro Exame 
Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) realizado no país, em substituição ao provão.  

A expansão no ensino superior teve como conseqüência uma queda acentuada na 
qualidade da educação. Esse problema na qualidade é tão sério que poderia até mesmo anular 
a relação positiva existente entre educação e renda e os retornos sociais já amplamente 
comprovados, destruindo as boas evidências existentes de que o Doutorado em Ciências 
Contábeis influencia positivamente nos desenvolvimentos dos egressos e da sociedade. 
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i Disponível no website de James R. Hasselback <http://www.jrhasselback.com/>. Acesso em 03/02/2007. 
ii “The most obvious way of measuring the consequence of higher education is by looking at the effect on the 
incomes of those who have experienced higher education.” 
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